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Por Agência Catarinense de Notícias

SANTA CATARINA FORTALECE SEGURANÇA PRISIONAL
COM EQUIPE ESPECIALIZADA EM AÇÕES POLICIAIS

Equipe do GTI é composta por agentes treinados em táticas avançadas de segurança e resolução de crises

A Secretaria de Estado da Administra-
ção Prisional e Socioeducativa de Santa 
Catarina (SAP) conta com uma equipe 
especializada para atuar em ações den-
tro dos presídios estaduais. São policiais 
penais do Grupo Tático de Intervenção 
(GTI), treinados para uma resposta ime-
diata caso seja necessário uma atuação 
em gestão de crise.

A equipe do GTI é composta por 
agentes treinados em táticas avança-
das de segurança e resolução de crises, 
atuando em situações de alta complexi-
dade. Esses profissionais são prepara-
dos para intervir rapidamente em casos 
de motins, tentativas de fuga, e outras 
emergências que possam ocorrer den-
tro dos estabelecimentos prisionais. A 
iniciativa visa aumentar a segurança 
nas unidades prisionais e garantir a or-
dem e a disciplina, tanto para os deten-

tos quanto para os funcionários.
“A SAP investiu na formação de uma 

equipe altamente qualificada para ga-
rantir que nossas prisões permaneçam 
seguras e sob controle. A segurança da 
comunidade, dos funcionários e dos 
detentos é nossa prioridade”, afirmou 
o secretário de Estado da Adminis-
tração Prisional e Socioeducativa de 
Santa Catarina, Carlos Antonio Gon-
çalves Alves.

A formação dessa equipe especializa-
da faz parte de um conjunto de medidas 
que a Secretaria tem implementado para 
modernizar o sistema prisional do Esta-
do. O GTI existe desde 2007 e a sua base 
avançada para treinamento fica na unida-
de prisional der São Pedro de Alcântara, 
na Grande Florianópolis. Além da cria-
ção dessa força-tarefa, estão sendo rea-
lizados investimentos em tecnologias de 

segurança, melhorias nas infraestruturas 
das unidades prisionais e programas de 
ressocialização dos detentos.

Os números do sistema prisional
As ações das unidades prisionais no ano 

de 2023 resultaram em mais de 56 mil es-
coltas, mais de 17 mil presos conduzidos 
para audiências, cerca de 12.500 trans-
ferências estaduais e aproximadamente 
550 transferências para outros estados. 
Em relação às operações de prevenção da 
ordem e disciplina, foram realizadas 49 
ações com quase 10 mil presos movimen-
tados pelas equipes especializadas.

A SAP conta ainda com as movimenta-
ções rotineiras, feitas pelos policiais pe-
nais, que diariamente movimentam mais 
de 26 mil presos para atividades como tra-
balho, estudos, atendimento com advoga-
dos, saúde, banho de sol, entre outros. Es-

tes policiais, que trabalham nas unidades, 
diariamente fazem a conferência nominal 
de todos os presos e procedem a revista 
estrutural, para verificar as condições das 
celas, evitando assim o dano ao patrimô-
nio público e tentativas de fuga.

Através dos plantonistas e do setor de 
inteligência das unidades, os policiais pe-
nais têm conseguido frear as facções cri-
minosas. Somente nos últimos 11 meses, 
estas organizações criminosas já tiveram 
um prejuízo estimado em mais de R$ 1 
milhão em apreensões de drogas e mais 
de R$ 5 milhões em apreensões de apare-
lhos celulares.

A intervenção tática prisional no es-
tado iniciou em 2007 com a criação do 
Grupo de Ação Tática e Intervenção 
(GATI), que atuou entre 2007 a 2009 
e dando continuidade às atividades em 
2017 foi criado o GTI.

Foto: Roberto Zacarias/SECOM
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EDUCAÇÃO

Da Assessoria
Fotos: Divulgação

INFORMAÇÃO CONFIÁVEL
Segundo pesquisa da Fundação Anchieta, os veículos tradicionais 

de mídia transmitem mais credibilidade na veracidade das informa-
ções do que as redes sociais. Dos entrevistados apenas 14% confiam 
nas redes sociais, enquanto jornais impressos e TV aberta têm a con-
fiança de 48% e 38%, respectivamente.

Campeã em inovação
A Sanepar recebeu, em Florianópolis, o Prêmio Campeãs da Inova-

ção, organizado pela revista Amanhã em parceria com a Associação 
Catarinense de Empresas de Tecnologia (Acate). A Sanepar ficou em 
1º lugar na categoria Estatais, que abrange empresas públicas e enti-
dades filantrópicas dos mais diversos setores da economia.

Investimento
O Grupo Boticário anunciou que vai ampliar a fábrica de São José 

dos Pinhais, na Região Metropolitana de Curitiba. Com o aporte de 
R$ 840 milhões, a fábrica paranaense terá sua capacidade elevada em 
cerca de 40%. A expectativa é que sejam criados cerca de 200 novos 
postos de trabalhos diretos e mais 300 indiretos.

Nos municípios
O repasse constitucional aos municípios teve crescimento nomi-

nal de 27,3% em julho. As 10 cidades que mais receberam repasses 
do Estado no mês de julho foram: Curitiba, Araucária, São José dos 
Pinhais, Londrina, Maringá, Ponta Grossa, Cascavel, Foz do Iguaçu, 
Toledo  e Guarapuava.

Frente fria
De acordo com o Sistema de Tecnologia e Monitoramento Ambien-

tal do Paraná (Simepar), o Paraná deve ter geadas e queda de tempe-
raturas nos próximos dias, a partir desta sexta-feira, 09. Inicialmente 
a geada deve iniciar com baixa intensidade no centro-sul e sudeste 
do estado, mas depois deve se espalhar por todo o Paraná de forma 
moderada

Nova milionária
Moradora em Marechal Cândido Rondon foi a vencedora do sor-

teio de R$ 1 milhão do Nota Paraná. De acordo com a coordena-
ção do programa, ela concorreu com 9 bilhetes, a partir de 10 notas 
fiscais. No mesmo sorteio, um morador de Santa Helena, no oeste, 
ganhou R$ 100 mil, enquanto um homem que mora em Tapejara, no 
noroeste, foi sorteado com R$ 50 mil.

Ciptea
Sancionada em 08 de janeiro de 2020, a Lei 13.977, conhecida 

como Lei Romeo Mion, cria a Carteira de Identificação da Pessoa 
com Transtorno do Espectro Autista (Ciptea). A legislação vem como 
uma resposta à impossibilidade de identificar o autismo visualmente, 
o que com frequência gera obstáculos ao acesso a atendimentos prio-
ritários e a serviços aos quais os autistas têm direito.

Diga não ao Bullying!
Criadores do projeto social “Diga não ao Bullying! Mesmo diferen-

tes somos todos iguais”: Flávio Augusto Odizio, Paulo Pirotta Odizio 
e Flávio Pirotta Odizio vão receber Menção Honrosa pela Assembleia 
Legislativa do Paraná. O autor da proposta, deputado Luiz Claudio 
Romanelli (PSD), explicou que o projeto surgiu após Paulo presen-
ciar uma situação de violência contra um colega de escola, em 2016. 
Desde então, ele produz textos para sensibilizar estudantes sobre o 
bullying e faz palestras sobre o tema em parceria com o irmão Flávio. 
Hoje, os meninos têm 15 e 11 anos, respectivamente.

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

Coluna publicada simultaneamente em 20 jornais 
e portais associados. Saiba mais em www.adipr.com.br

UNESPAR DE UNIÃO DA VITÓRIA
RECEBEU 450 VISITANTES

NA MOSTRA DE PROFISSÕES

O campus de União da Vitória 
da Universidade Estadual do Pa-
raná (Unespar) realizou na últi-
ma terça-feira, dia 6 de agosto, a 
sua Mostra de Profissões.

No evento, foi lançada a cam-
panha do Vestibular 2025, que 
receberá inscrições até o dia 14 
de outubro.

Durante o dia, o campus rece-
beu 450 visitantes de 14 escolas 
e colégios de seis municípios da 
região. O objetivo foi evidenciar 
a atuação da universidade, que é 
pública e gratuita.

“Ficamos muito satisfeitos 
com os resultados da Mostra de 
Profissões e destacamos que em 
nosso campus ofertamos 227 va-
gas no vestibular que está com 
as inscrições abertas”, destacou 
o diretor do Campus, Prof. Dr. 
Alcemar Martello.

As opções são: Ciências 
Biológicas, Direito, Filoso-
fia, Geografia, História, Letras 
Português e Espanhol, Letras 
Português e Inglês, Matemática, 
Pedagogia e Química.

Segundo a representante do 

Programa Sou + Unespar no 
campus de União da Vitória, 
Profa. Dra. Michele Schneiders, 
o campus recebeu visitantes de 
União da Vitória, Porto União, 
Cruz Machado, General Carnei-
ro, Mallet e Porto Vitória.

“Nossos cursos mostraram seus 
projetos e destacaram as áreas de 
abrangência de cada profissão. Os 
visitantes puderam ter acesso aos 
nossos laboratórios e ampliar seus 
conhecimentos, o que pode contri-
buir para a escolha profissional”, 
ressaltou a Profa. Michele.
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ELEIÇÕES 2024

Fotos: Divulgação

UNIÃO DA VITÓRIA TERÁ CINCO CANDIDATOS
À PREFEITURA NO PLEITO DE 2024

Jornal O Comércio traz uma breve descrição das chapas
Da Redação

O pleito municipal em União da Vitória será disputado por cinco candidatos. A confirmação veio após o fim das convenções partidárias na segunda-feira, 05. Agora, os partidos 
têm até 15 de agosto para requerer o registro de seus candidatos. Confira quais os candidatos no município paranaense.

Antônio Alexandre Moreira

A coligação do PT, PV e PCdoB indicou o empresário Antônio Alexandre Moreira (PV) como 
candidato a prefeito, com Pedro Ivo Ilkiv (PT) como candidato a vice. 

Antônio Alexandre Moreira, mais conhecido como Toninho da Ótima, é empresário e comer-
ciante. Em 1976 abriu a relojoaria Ótima, que posteriormente passou a se chamar Loja Ótima Móveis 
e Eletrodomésticos. Na década de 80 passou a investir na fabricação de móveis e também em áreas 
de reflorestamento. É também pioneiro no incentivo e investimento na área de aviação no Vale do 
Iguaçu. 

Pedro Ivo Ilkiv é agricultor e empresário, atualmente voltado para a atividade leiteira. Ingressou 
na política através do trabalho das comunidades de base e das pastorais, organizando lutas e discutin-
do problemas sociais ligados à habitação e ao trabalho. Ajudou a formar nove sindicatos de trabalha-
dores rurais. Foi prefeito de União da Vitória em duas oportunidades e também foi eleito deputado 
estadual pelo Paraná em dois pleitos.

Ary Carneiro Jr.

A coligação formada pelo PSDB, PSB, União Brasil, PRD e PL confirmou o 
nome do médico Ary Carneiro Jr. (PSDB) como seu representante, com Claudio-
mir Oliveira França (PSB) como vice. 

Ary Carneiro Jr. é médico ginecologista e obstetra. Agricultor, pecuarista e 
empresário, foi presidente do Rotary Club Porto União-União da Vitória, gover-
nador do Rotary International distrito 4740, integrou diretorias de vários clubes 
sociais das cidades e foi presidente da Associação Atlética Iguaçu. Foi prefeito de 
Porto União no período de 1989 a 1992, presidente da Federação de Associações 
dos Municípios do Estado de Santa Catarina (Fecam), Secretário de Saúde de 
União da Vitória e diretor da 6ª Regional de Saúde por três vezes. 

Claudiomir de Oliveira França, mais conhecido como Toco, serviu ao exér-
cito brasileiro e, posteriormente, fez curso de vigilante e abriu sua primeira em-
presa, na área de segurança privada. Hoje, sua principal atuação como empresário 
é na área de pavimentação. Já atuou como Secretário de Obras e da Assistência 
Social, em União da Vitória.

Bachir Abbas

A coligação formada pelo Progressistas, Democracia Cristã e Solidariedade con-
firmou a candidatura de Bachir Abbas (PP) à reeleição, com Ricardo Brugnago (PP) 
como vice. 

Bachir Abbas é formado em ciências contábeis e administração. Empresário do 
setor imobiliário, foi chefe de Gabinete, Secretário de Obras, Presidente da AME 
(atualmente Secretaria de Esportes), Secretário de Administração e Finanças, Secre-
tário de Cultura, Vice-Prefeito de 2017 a 2020 e prefeito de União da Vitória desde 
2021.

Ricardo José Brugnago é formado em química e possui mestrado em química 
orgânica, além de pós-graduação em gestão escolar. Atuou como professor na rede 
pública estadual do Paraná. Também foi Chefe do Núcleo Regional de Educação de 
União da Vitória e Secretário Municipal de Educação de União da Vitória.
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Emerson Litwinski

O partido NOVO confirmou a candidatura de 
Emerson Lourenço Litwinski à prefeitura, com Jair 
José Amaral como vice. O partido não formou coli-
gação.

Emerson Lourenço Litwinski, mais conhecido 
como Emerson FX, foi eleito em 2020 como verea-
dor em União da Vitória. Também atuou como coor-
denador na secretaria de Esportes no passado. 

Jair José Amaral, o JJ, é veterano da Polícia Mi-
litar e orientador em Legislação de Trânsito. Também  
já concorreu à cadeira no legislativo municipal. 

Gabi Bakri

A coligação formada por PSD, MDB, PDT, Podemos, Republicanos e Avante 
confirmou a candidatura de Gabi Bakri (PSD) à prefeitura, com Almires Bughay 
(MDB) como vice. 

Gabrielle Beatriz Bakri Caus, mais conhecida como Gabi Bakri, é empresá-
ria, tendo auxiliado de forma voluntária no mandato do deputado estadual Hus-
sein Bakri a partir de 2015. Entre 2021 e 2022, foi chefe do escritório regional 
da Secretaria de Justiça, Família e Trabalho no Sul do Estado, tendo encabeçado 
medidas de apoio a segurança das mulheres como a implantação do Botão do 
Pânico, articulação junto à Polícia Militar para a instalação da Patrulha Maria da 
Penha, passagem do Ônibus Lilás pelos municípios da Amsulpar e a implementa-
ção de Postos Avançados da Agência do Trabalhador em toda a região. De 2022 
até 2024, foi coordenadora regional da Casa Civil no Sul do Paraná. 

Almires Bughay Filho, formado em educação física e teologia para leigos, 
atuou durante 26 anos na Polícia Militar do Paraná, tendo atuado na Patrulha 
Escolar Comunitária e no PROERD. É ex-vereador e ex-presidente da Câmara 
Municipal de União da Vitória. Tem atuação em projetos sociais e educacionais, 
além de trajetória no esporte local. Em 2020, foi candidato a prefeito, obtendo a 
terceira colocação. Atualmente, é diretor do Colégio Vila Militar no Distrito de 
São Cristóvão.



O prefeito Bachir Abbas tem fiscalizado as obras do Parque Linear, 
que está sendo construído às margens de toda Av. Paula Freitas, no 
populoso distrito de São Cristóvão.
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Comunicado 
A pré-candidata a vereadora Simone do Baú esclarece que não apoia 
mais Ary Carneiro Junior por motivos de divergências políticas parti-
dárias de ideologia. Simone sempre aparecia nas redes sociais ao lado 

do médico. 

Gratidão 
O ex-prefeito e ex-deputado Pedro Ivo Ilkiv, na convenção do PV e 
PT, deixou claro que a gratidão que ele tem ao empresário Antonio 

Alexandre Moreira fez com que ele seja o seu vice. 

Vice 
O atual prefeito de União da Vitória, Bachir Abbas, candidato a reelei-
ção, terá como vice na sua chapa o professor Ricardo Brugnago, que 

era pré-candidato a vereador e apontado como um dos prováveis mais 
votados.

Surpresa 
O nome de Claudiomir Toco era apontado como vice na então candi-
datura a prefeito do professor Cordovan de Mello. Acerto de última 

hora, Toco será vice na chapa de Ary Carneiro Junior. E o Cordovan, 
desistiu mais uma vez. 

Candidato 
O partido dos Trabalhadores (PT) de Porto União, lançou em con-
venção os professores Celestino Glaab, como candidato a prefeito, 
e Nilton Schorr, na vice. Também apresentou nomes para a Câmara 

Municipal. 

Calendário (I)
Apenas em 16 de agosto, um dia após o registro das candidaturas, é 
que será permitida a propaganda eleitoral, inclusive na internet. O 

TSE prevê ainda a possibilidade de uso de alto-falantes das 8h às 22h, 
até 05 de outubro, e realizações de comícios até 03 de outubro. 

Calendário (II)
Outro ponto previsto pelo calendário é a divulgação paga na imprensa 
de até dez anúncios de propaganda eleitoral, por veículo e circulação 

paga ou impulsionada de propaganda eleitoral na internet. 
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Foto: Ricardo Wolffenbuttel/SECOM

SANTA CATARINA REGISTRA O MENOR NÚMERO
DE HOMICÍDIOS NO MÊS DE JULHO DESDE 2008

Por Agência Catarinense de Notícias

Julho teve 28 homicídios 
contabilizados no estado. Este 
é o menor número para o mês 
desde 2008, quando os indi-
cadores começaram a ser me-
didos em Santa Catarina. Um 
outro dado importante para a 
segurança pública catarinense: 
também em julho, 62,7% dos 
municípios de Santa Catarina 
não registraram homicídio, o 
equivalente a 185 cidades. Os 
números foram divulgados pela 
Gerência de Estatística e Aná-
lise Criminal da Secretaria de 
Estado da Segurança Pública.

Em julho do ano passado 
ocorreram 38 homicídios em 
Santa Catarina. A redução 
para 28 homicídios em julho 
de 2024 é vista como um fator 
que pode influenciar na dimi-
nuição geral da criminalidade 
até o fim do ano, assim como 
aconteceu em 2023.

Em 2023, por exemplo, em 
comparação com o ano de 
2022, houve queda de 4,2% no 
número de homicídios em San-
ta Catarina.

“A gente tem investido muito 
nas nossas forças de segurança, 
que têm profissionais compro-
metidos, e o resultado é esse. 
A criminalidade vai perdendo 
espaço aqui. Vamos continuar 

trabalhando pra que as pessoas 
se sintam cada vez mais seguras 
em Santa Catarina”, afirmou o 
governador Jorginho Mello.

As constantes ações policiais e 
o trabalho integrado das Forças 
de Segurança — Polícia Militar, 
Polícia Civil, Corpo de Bombei-
ros Militar e Polícia Científica 
— são apontadas pela Secretaria 
de Estado da Segurança Pública 
como fatores preponderantes.

Também são levadas em conta 
prisões de lideranças criminosas 
de SC e de outros estados em 
solo catarinense, monitoramen-
tos de inteligência e resposta das 
Forças de Segurança a eventual 
tentativa do crime organizado 
em aumentar a criminalidade.

“Precisamos destacar, além 
da atuação de excelência das 
Forças de Segurança, os inves-
timentos em segurança, tec-
nologia e também em outras 
áreas pelo governo estadual 
para mantermos a condição 
de Santa Catarina ser o estado 
mais seguro do país, levando 
qualidade de vida às pessoas”, 
afirmou o secretário de Estado 
da Segurança Pública de Santa 
Catarina (SSP), coronel Flávio 
Graff.

Na Polícia Civil de Santa Ca-
tarina, o mês de julho registrou 

aumento de 8,04% no número 
de mandados de prisão cumpri-
dos, perfazendo um total de 578 
presos. De janeiro a julho deste 
ano, o número de mandados de 
prisão chega a 3.929 cumpridos 
em SC e em mais 18 estados, 
maior número já registrado.

Em relação a mandados de 
busca e apreensão, o aumen-
to registrado em julho foi de 
10,20%, comparado ao mesmo 
mês do ano passado, com o 
cumprimento de 724 mandados 
de busca. De janeiro a julho, a 
PCSC cumpriu 4.847 mandados 
de busca e apreensão em SC e 
mais outros 16 estados.

“A Polícia Civil tem trabalha-
do mais motivada. E isso é re-
sultado dos investimentos feitos 
pelo governador Jorginho Mello 
aliado a um planejamento estra-
tégico e uma gestão de resulta-
dos”, disse o delegado-geral da 
Polícia Civil de Santa Catarina, 
Ulisses Gabriel.

Para o comandante-geral da 
Polícia Militar de Santa Cata-
rina (PMSC), coronel Aurélio 
José Pelozato da Rosa, o resul-
tado positivo decorre de uma 
série de ações efetivas com 
base no trabalho integrado que 
vem sendo realizado em Santa 
Catarina contra a criminalida-

de. “Isso gerou uma estratégia 
de prevenção e repressão em 
curto, médio e longo prazo. As-
sim, a ação enérgica e a pronta 

resposta das forças policiais 
acabam dando bons resultados 
em favor da sociedade catari-
nense”, afirmou.
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PAINEL DO TROPEIRO
O frio e a garoa da noite, em 31 de julho último, não impediram que junto a diretoria da Associação de Artistas Plásticos Amadeu Bona, aceitássemos o convite de Beatriz Bol-

buch para, em sua residência, participarmos de uma reunião com a turma de acadêmicos da FAFI/Unespar, do curso de História, na disciplina de patrimônio.
Acompanhados pelo professor Michel, responsável pela disciplina, vieram conhecer a artista plástica autora da obra, erigida na praça Cel. Amazonas, em comemoração aos 30 

anos de fundação daquele estabelecimento de ensino e aos 100 anos de Emancipação Político Administrativa de União da Vitória.

Obra que tem nos objetivos curriculares da turma, a restauração e transferência de um lugar na praça onde fique mais visível.
Afinal, lá se foram 34 anos desde a sua inauguração, tempo constantemente enfrentado em suas variações climáticas e que chegou a hora de se pensar na preservação de um 

patrimônio com tal beleza artística e importância histórica para o Município.
Lembro-me do evento quando de sua inauguração. Era 27 de março, dia do aniversário do Município, esperava-se a vinda do senhor governador do Estado do Paraná, convidado 

que fora para as comemorações e também para assinar  a criação da Universidade do Vale do Iguaçu. Devido a sua ausência, fatos que infelizmente não ocorreram.
Assim, realizaram o ato inaugural os prefeitos das duas cidades, União da Vitória e Porto União, na presença do então diretor da FAFI, Cícero Laureano Leme, do professor de 

História, Nivaldo Oliscowisk, do corpo docente e discente da Instituição. Num comovente pronunciamento de louvoràa sua terra natal e para festejar os 30 anos do estabelecimento 
sob sua direção, Cícero Laureano Leme, com belas palavras, já documentadas para os anais da História, encerrou o evento.

Voltando à reunião de agosto, Nivaldo Oliscowski, também convidado como professor que acompanhou a execução da obra, apresentou um histórico de sua concretização. 
Com pormenores, descrevendo encontros com Beatriz, a idealizadora da obra, com Amadeu Bona o pintor responsável pelos pinheiros que lá se encontram, os trabalhos técnicos 
exigidos como a queima de azulejos e das legendas, também incluiu a parte financeira sob responsabilidade da FAFI.

Em nome da turma, o professor Michel entregou a pintora anfitriã um álbum com reproduções das telas de Miranda, pintor cuiabano, de tema indígena no Brasil.
Uma reunião proveitosa que culminou com a visitação de todos ao ateliê de Beatriz, para apreciar um local de trabalho onde expostas estão suas lindas telas.
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ELEIÇÕES 2024

Da Redação

Fotos: Divulgação

PORTO UNIÃO TERÁ TRÊS CANDIDATOS
À PREFEITURA NO PLEITO DE 2024

Partidos têm até 15 de agosto para requerer o registro de seus candidatos

Encerrado na segunda-feira, 05, o período das convenções partidárias, estão definidos os candidatos ao pleito municipal em Porto União. Neste ano, três chapas lançaram nomes. 
Agora, os partidos têm até 15 de agosto para requerer o registro de seus candidatos. Confira quais os pré-candidatos no município catarinense. 

Celestino Glaab

A federação formada por PT, PCdoB e PV lançou como candidato à prefeitura o 
professor Celestino Glaab (PT) com Nilton Schorr (PT) como vice.

Celestino Glaab é formado em geografia e pós-graduado em geografia humana, 
urbana e ambiental e também em filosofia política. Há 26 anos atua como professor 
na rede pública de ensino. Foi coordenador regional do Sindicato dos Trabalhado-
res em Educação na Rede Pública de Ensino do Estado de SC (Sinte-SC).

Nilton Schorr é formado em geografia e pós-graduado em geografia física e 
meio ambiente. Atuou como professor na rede estadual de ensino. Participou dos 
conselhos municipais de cidades, educação, habitação e de meio ambiente. Presidiu 
a Associação de Pais e Professores da Escola de Educação Básica Carmem Seara 
Leite, e foi vice na Associação de Moradores do bairro Giorgia Paula.

Célio Tucano

A coligação formada pelo PSDB, Cidadania, União Brasil, PSD e PDT indicou 
como candidato o empresário Célio Tucano (PSDB), com Ruan Wolf (UB) como 
vice. 

Célio de Assis Correia, o Célio Tucano, é formado em tecnologia de empreen-
dimento. Foi consultor de capitalização, corretor de seguros, executivo do Banco 
Bradesco, além de empreender nos ramos de seguro, vestuário e entretenimento. 
Entre 2021 e 2024 atuou como secretário de governo e secretário de Obras na pre-
feitura de Porto União. 

Ruan Guilherme Wolf é bacharel em administração e pós-graduado em admi-
nistração financeira, contábil e controladoria. Também é técnico em transações 
imobiliárias. Empresário do ramo imobiliário, funilaria e pintura, ocupou os cargos 
de secretário de Administração, Desenvolvimento Social, Saúde e Chefia de Gabi-
nete durante a gestão de Eliseu Mibach. 

Juliano Hassan

A coligação formada pelo PL, MDB, PP, Republicanos e Podemos lançou como 
candidato a prefeito o médico Juliano Hassan (PL), com Suelen Geremia (MDB) 
como vice. 

Juliano Hassan é clínico-geral especializado em terapia intensiva. Foi diretor 
técnico da Saúde e responsável pela direção técnica de Saúde do município de Porto 
União. Também, há mais de 20 anos participa de projetos sociais como voluntário. 

Suelen Geremia é formada em direito e administração. Possui MBA em gestão 
empresarial e em perícia, auditoria e gestão ambiental. É empresária do setor de mi-
neração. Está no seu segundo mandato como Presidente do Sindicato da Indústria 
e Extração de Areia do Estado de Santa Catarina (SIEASC). Também Presidente 
da Câmara de Gestão e Estudos Superiores do Instituto do Desenvolvimento da 
Mineração (IDM Brasil).
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O STF MATOU A LEI
DE ACESSO À INFORMAÇÃO

André Marsiglia é 
advogado e professor. 
Especialista em 
liberdade de expressão 
e direito digital. 
Pesquisa casos de 
censura no Brasil. 
É doutorando em 
direito pela PUC-SP e 
conselheiro no Conar. 
Escreve semanalmente 
para o Poder360, 
onde este artigo 
foi originalmente 
publicado.

Por Walber Guimarães Junior

ARTIGO

Parece incrível, mas a lei 12527/11, 
conhecida como lei de acesso à infor-
mação (LAI), embora concebida para 
que o cidadão comum alcançasse in-
formações de interesse público em 
poder do Estado, aos poucos passou a 
servir para que o Estado impedisse que 
as pessoas tivessem acesso a qualquer 
tipo de informação. 

A lei traz em sua redação duas pe-
quenas exceções que permitem ao Es-
tado proteger informações sigilosas e 
pessoais. O conceito do que deve ser 
considerado sigiloso e pessoal é objeto 
de regramento, mas como depende de 
interpretação, qualquer coisa passou a 
ser interpretado como sigiloso e pesso-
al pelas autoridades do país. 

Basta o leitor buscar na internet 
“sigilo de cem anos” e encontrará 
exemplos abundantes de contratos 
públicos, agendas de presidentes, 
viagens de assessores, as mais esd-
rúxulas informações colocadas sob o 
sigilo mais agudo sem o menor cabi-
mento jurídico, apenas para preser-
var o agente público do escrutínio da 
imprensa e das pessoas comuns. Ou 
seja, o dever do estadista prestar in-
formações e o direito do cidadão e da 
imprensa terem acesso àquilo que é 
feito de seu dinheiro se tornaram im-
possibilitados por uma interpretação 
nonsense da lei.

Em algum momento do século passado, o psicólogo americano Abraham Maslow 
propôs a famosa hierarquia de necessidades, por muitos traduzida por pirâmide das 
necessidades, baseado na ideia de que todo ser humano se esforça para atender suas 
necessidades pessoais e profissionais. A teoria informa que o indivíduo tem que 
definir uma hierarquia de necessidades, priorizando as que forem mais importantes 
a cada momento.

Esticando um pouquinho o assunto, as citadas necessidades são as fisiológicas, de 
segurança, social, estima e autorrealização, cinco alternativas que serão hierarquizadas 
segundo as definições individuais.

Imagino que talvez seja possível aplicar Maslow no sentido coletivo, porque as cida-
des também têm necessidades de diversas ordens e, seria admissível estabelecer uma 
ordem de prioridades dentre estas demandas. O ideal é que a comunidade tivesse algum 
caminho que lhe permitisse definir a ordem de suas necessidades.

Neste momento, é preciso discutir uma certa imprecisão do conceito: embora 
as cidades sejam o coletivo de seus habitantes, ela tem sempre “um chefe”, o 
prefeito, que, como regra não escrita, é quem define onde serão aplicados os 
recursos e quais demandas serão atendidas em primeiro plano. Após a aprovação 
pelo crivo das urnas, nossa cultura política estabelece que, por todo o mandato, 
o prefeito age como patrão e toma todas as decisões que afetam o conjunto dos 
cidadãos. É certo isto?

Se recuarmos o olhar, talvez para as arenas gregas, mais de quinhentos anos antes 
de Cristo, o grego Clístenes, por isso considerado o pai da democracia, estabeleceu 
que cada cidadão presente nas assembleias periódicas, para discutir questões locais, 
tinham direito à voto exercendo democracia direta, sem intermediários. Algumas 
comunas suíças mantiveram este sistema por muitos séculos, acredito que sejam 
as menos longevas experiências de exercer democracia sem representação. Mas o 
mundo cresceu e não se contam mais habitantes em centenas, mas em milhares ou 
milhão, logo a impossibilidade de ouvir a todos exigiu a geração de soluções satis-
fatórias, surgindo a democracia representativa, progressivamente evoluindo até os 
modelos atuais, adaptados a cada realidade nacional.

Todavia, embora o modelo ateniense seja sempre mais adequado, o autoritarismo e a 
concentração de poder sempre estiveram no topo das prioridades de todo governante, 
resultando em concentração de poder em quase todas as sociedades ao longo dos sécu-
los. Os tempos modernos, com evolução do nível de formação e informação dos cida-
dãos, se observa uma inflexão neste padrão, exigindo que se promova ajustes na prática 
política, algo que se acentuou com os instrumentos da era digital.

A questão é por que não aplicar estas facilitações no nosso processo eleitoral? Recu-
ando aos conceitos originais, não seria o conjunto dos cidadãos que precisam estabele-
cer suas prioridades? O executivo não seria apenas o caminho para definir responsabi-
lidade e controle sobre o atendimento das demandas sociais?

Na prática, estabelecida na quase totalidade dos municípios, prefeitos decidem 
tudo, com a conivência de câmaras de vereadores dóceis e distantes de sua real 
função. O processo eleitoral até tornou obrigatória a apresentação de planos de 
governo, que deveriam ser a expressão do desejo coletivo, mas são a formalização 
da vontade de um ou dois cidadãos que preparam uma peça de ficção, focada no 
cumprimento das exigências legais e na montagem de estratégias de marketing, 
para convencimento dos eleitores.

Na largada de mais um processo eleitoral, talvez seja interessante entender o muni-
cípio como uma unidade, algo como a expressão da vontade majoritária de seus habi-
tantes (acho até que você conhece esta definição), e estabelecer uma rotina que permita 
entender quais as necessidades da unidade “município” são mais urgentes ou impor-
tantes. Melhor ainda saber que existem formas modernas de definir estas prioridades 
sem precisar reunir todos em praça pública, como a dois mil e quinhentos anos, e nem 
mesmo autorizar um único cidadão a tomar todas as decisões, ainda que ele disponha da 
confiança de mais da metade dos cidadãos.

Com pragmatismo, cada fatia da sociedade civil organizada, além das organizações 
setoriais e geográficas, como associações de bairro, deve assumir o compromisso de 
definir e comunicar suas necessidades, exigindo comprometimento dos futuros gerentes 
municipais com a ordem destas necessidades (sim, o prefeito deve ser entendido apenas 
como o gerente desta missão).

Retornando à Maslow, embora quatro das necessidades sejam extrínsecas (externas), 
uma delas, a autorrealização parece acometer uma parcela maior dos prefeitos, sempre 
focados em atender suas necessidades nesta área, colocando suas prioridades acima da 
coletividade.

Abraham Maslow não vota em nenhuma de nossas cidades, mas se tivesse título por 
aqui, certamente entregaria seu voto aos candidatos vocacionados ao diálogo, em espe-
cial aqueles que falam menos e ouvem mais.

O cara era fera demais, acho razoável avaliar suas diretrizes.

O leitor pode estar se perguntan-
do: por qual razão ninguém denuncia 
tais abusos inconstitucionais ao STF? 
Porque o STF é um dos que fazem da 
lei gato e sapato, ao deixar de pres-
tar informações sobre convites para 
viagens e palestras que seus ministros 
andam recebendo a torto e à esquer-
da. Ao ser questionado a respeito na 
última semana pela Folha de S.Paulo, 
o ministro Barroso, presidente do tri-
bunal, justificou que as informações 
eram pessoais e que o tribunal não 
havia desembolsado valores em razão 
de tais convites. 

Ora, ainda que fossem informa-
ções pessoais, são de inegável in-
teresse público, conhecer sobre os 
convites importa à população, não 
apenas em decorrência de eventuais 
gastos públicos, mas por uma ques-
tão ética maior e central a quem lida 
com a justiça do país em sua mais 
alta instância. A exceção da lei vi-
rou regra e a regra virou exceção. 
A lei de acesso à informação, da 
forma que está, não serve mais para 
nada, a não ser para nos deixar com 
vergonha da forma com que os go-
vernantes e juízes lidam com ela. A 
lei perdeu sua essência e precisa ser 
revisada de forma bastante severa 
por algum parlamentar benevolente. 
Algum se habilita?
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Claudete M. W. Gehlen 
fez aniversário no dia 04 
e comemorou ao lado de 
familiares e amigos.
Parabéns!

O casal Roberson e Ju Alvarenga, CEOs da Help Multas, 
prestigiou os Jogos Olímpicos de Paris 2024, que se encerram 
neste domingo, 11. Eles trouxeram na bagagem inesquecíveis 

memórias do maior evento esportivo do planeta

A Chicomaria é a mais nova opção, em União da Vitória, para 
desfrutar de cafés especiais e lanches saborosos. O novo espaço 

está localizado na Av. Bento Munhoz da Rocha Neto, 502, e 
atende diariamente de 8h30 às 11h e de 15h às 19h.
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SEGURANÇA

Foto: Divulgação

TESTE DE ALERTA DE DESASTRES
DEVE ACONTECER NESTE SÁBADO

Sistema Cell Broadcast será utilizado como forma de alertar população a respeito de possíveis desastres naturais
Da Redação

Neste sábado, 10, você pro-
vavelmente receberá um alerta 
em seu celular. A mensagem 
acompanhada de um aviso so-
noro será enviada como parte 
do teste de alertas da Coordena-
doria Estadual da Defesa Civil 
do Paraná. O projeto, liderado 
pelo governo federal, será rea-
lizado simultaneamente em 12 
municípios brasileiros. 

No Paraná, as cidades es-
colhidas para participar dos 
testes foram União da Vitória 

e Morretes, devido ao histó-
rico dos municípios com de-
sastres naturais e existência 
de uma Defesa Civil capaci-
tada. A tecnologia testada será 
a do Cell Broadcast, sistema 
que permite o recebimento de 
mensagens no celular mesmo 
que uma pessoa não tenha se 
cadastrado. Em caso de apa-
relhos com assistentes virtu-
ais, como a Cortana e Siri, por 
exemplo, além do alerta sono-
ro e mensagem em tela, o con-

teúdo do aviso também será 
lido automaticamente.  

Segundo o Capitão Julian, 
que está supervisionando os 
trabalhos em União da Vi-
tória, todos os celulares co-
nectados à rede no município 
estão aptos a receber o aler-
ta. Portanto, mesmo que uma 
pessoa esteja apenas de passa-
gem pela cidade, poderá rece-
ber a mensagem teste. “Todos 
os celulares que estiverem co-
nectados às antenas de repe-
tição de todas as operadoras 
irão receber esse aviso porque 
[em caso de desastre] a gente 
pode estar trabalhando com 
uma pessoa que veio fazer 
uma visita, que está de passa-
gem e ela também precisa de 
tempo para se precaver caso a 
gente tenha algum tipo de de-
sastre”, explica. 

Neste momento, o alerta 
será emitido especificamente 
para celulares conectados à 
rede em União da Vitória, mas 
há possibilidade de que muní-
cipes de Porto União também 
recebam o alerta. Entretanto, 
Capitão Julian relata que, para 
completar o teste, apenas o 
feedback de moradores da ci-
dade paranaense sobre a ação 
serão recolhidos. “O evento 
climático extremo não vai se-
lecionar quais pessoas serão 
afetadas, então a gente precisa 
fazer esse teste em massa para 
que todas as pessoas recebam 

[o alerta]. Nós estamos aqui 
numa região de fronteira, isso 
tem uma peculiaridade. Por 
isso que a gente vai precisar 
de um feedback posterior de 
como foi esse acionamento”.

 O Cell Broadcast é uma tec-
nologia nativa dos aparelhos 
celulares, ou seja, vem direto 
de fábrica. Esse artifício de 
alerta já é utilizado de forma 
eficaz e consistente em países 
com histórico de graves inci-
dentes, como Estados Unidos 
e Japão. No Brasil, a ideia é 
que os testes permitam que 
o país consiga implementar 
essa ferramenta nas situações 
em que a população precise 
ser alertada de maneira ampla 
e em tempo hábil de reação. 
“Então quais seriam os exem-
plos? Uma chuva de granizo 
muito forte que possa causar 
destelhamento, um vendaval 
muito forte, porque nós temos 
alguns municípios que nós 
temos o que eles chamam de 
corredores de vento em que 
ocorrem ventos com veloci-
dades altíssimas que podem 
causar destelhamentos muito 
fortes. Pode ser avisado uma 
chuva muito forte que gere 
um deslizamento, que gere um 
aumento de nível de rio muito 
rápido também será avisado. 

Então tudo aquilo que possa 
causar um dano extremo num 
período muito curto de tempo. 
Nós ainda estamos em teste 
sobre quais serão os desastres 
que serão informados”, com-
pleta Capitão Julian. 

Uma vez implementado, a 
ideia é que o sistema de aler-
tas sirva também como forma 
de instruir a população a como 
ajudar vizinhos que por al-
gum motivo não tenham sido 
informados sobre a situação 
de emergência. “Existe a pos-
sibilidade de nós não conse-
guirmos abranger 100% [da 
população com o alerta], mas 
este não é o objetivo. O objeti-
vo é que a gente consiga aten-
der todos os munícipes antes 
que aconteça o evento crítico. 
A orientação que virá para as 
pessoas não será somente so-
bre o evento, mas também so-
bre o que fazer, para onde ir, 
quais serão as áreas de con-
centração, para onde a pessoa 
deve procurar abrigo, quem 
ela deve procurar. Ao longo 
do ano que vem nós estaremos 
fazendo também vários testes 
aqui, com toda a população, 
para que nós consigamos criar 
um protocolo de como agir em 
caso de incidente”, acrescenta 
o capitão.
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SÚMULA DE CONCESSÃO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO

RECIPLAST RECICLAGEM DE PLASTICOS LTDA ME, CNPJ 20.521.600/0001-02 torna 
público que recebeu do Instituto Água e Terra, a Licença de Instalação - LI, com validade de 
17 de novembro de 2020, para Recuperação de materiais plásticos a ser desenvolvida na 
Rua Saida Santa Rosa, nº 310, Vila Planalto, Município de General Carneiro/PR. 

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO

RECIPLAST RECICLAGEM DE PLASTICOS LTDA ME, CNPJ 20.521.600/0001-02 torna 
público que irá requerer ao IAT, a Licença de Operação para Recuperação de materiais 
plásticos instalada na Rua Saida Santa Rosa, nº 310, Vila Planalto, Município de General 
Carneiro/PR.
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Por AEN-PR
Foto: Gabriel Rosa/AEN

INVESTIMENTOS PÚBLICOS NO SEMESTRE
SÃO OS MAIORES DOS ÚLTIMOS 24 ANOS NO PARANÁ

Ao longo desses 24 anos, o Paraná saltou de R$ 863,3 milhões empenhados, em termos reais,
no primeiro semestre de 2000 para os atuais R$ 3,29 bilhões.

O Paraná investiu o maior va-
lor dos últimos 24 anos no pri-
meiro semestre de 2024, com 
um total de R$ 3,29 bilhões em-
penhados entre janeiro e junho 
deste ano. A cifra é a maior já 
aplicada pelo Estado nos primei-
ros seis meses do ano em toda a 
série histórica, conforme levan-
tamento da assessoria econômi-
ca da Secretaria da Fazenda.

O número faz parte dos dados 
preliminares do Relatório Resu-
mido de Execução Orçamentária 
divulgados pela Secretaria do Te-
souro Nacional (STN) na última 
quarta-feira (31) — o mesmo que 
mostrou o Paraná como o terceiro 
estado que mais investiu em 2024. 
Ele já leva em conta os valores re-
ais, ou seja, considerando a infla-
ção de todo o período consultado. 
Para a construção da série histó-
rica, os números mais antigos de 
investimentos foram coletados no 
Portal da Transparência.

Ao longo desses 24 anos, o Pa-
raná saltou de R$ 863,3 milhões 
empenhados, em termos reais, no 
primeiro semestre de 2000 para os 
atuais R$ 3,29 bilhões. Isso repre-
senta um aumento de 266% — ou 
mais do que o triplo do que o es-
tado investia no início do século. 
O último pico apresentado havia 
sido em 2022, quando registrou 
R$ 2,6 bilhões no semestre.

Esses investimentos incluem, 
por exemplo, repasses destina-
dos para obras, como a Ponte 
de Guaratuba e duplicações de 
rodovias em andamento, e ma-
nutenção das estruturas. Já os 
empenhos correspondem à re-
serva de dinheiro do orçamento 
destinada para o pagamento de 
bens e serviços contratados.

"É o maior ciclo de investi-
mentos da história do Paraná. 
Isso é resultado de um caixa 
equilibrado e eficiência na má-
quina pública. Desde 2019 es-
tamos reorganizando a gestão 
administrativa do Estado e os 
resultados começam a aparecer. 
Esses investimentos promovem 
infraestrutura adequada para 
prestação dos serviços, favore-
cendo a atração de novos investi-
mentos e o crescimento da nossa 
economia", afirma o governador 
Carlos Massa Ratinho Junior.

Segundo o secretário estadual 
da Fazenda, Norberto Ortigara, o 
valor é reflexo de uma mudança 
de padrão na gestão do Governo 
do Estado que busca alocar cada 

vez mais recursos em investi-
mentos. “No desenho do orça-
mento de 2025 que estamos fi-
nalizando, já estamos pensando 
em recursos para investir ainda 
mais”, afirmou. “Queremos cui-
dar do funcionamento das nossas 
estruturas de Estado para prestar 
um bom serviço ao cidadão”.

Chegando ao Cidadão
Os dados da STN mostram 

que, desse montante recorde in-
vestido no início de 2024, uma 
parte considerável dele aconteceu 
em áreas consideradas prioritá-
rias. Somadas, saúde, educação, 
infraestrutura e agricultura cor-
respondem a 62,5% dos R$ 3,3 
bilhões empenhados no semestre.

No caso da saúde, foram R$ 
557 milhões investidos em aten-
ção primária e especializada, 
além de recursos para as alas 
hospitalar e ambulatorial. Em 
comparação com o mesmo perí-
odo de 2023, isso representa um 
crescimento de 140,1%. Atual-
mente, o Paraná tem onze hospi-
tais em fase de construção. 

A agricultura, um dos pilares 
da economia do Estado, também 
se beneficiou com esses investi-
mentos no início de 2024. Foram 
empenhados R$ 147,8 milhões 

para o setor no período, mais de 
quatro vezes do valor destina-
do no ano anterior. Os recursos 
atendem de pequenas coopera-
tivas, com o Coopera Paraná, à 
pavimentação de estradas rurais.

Já em infraestrutura, o cresci-
mento foi de 326,6%, chegando 
a R$ 1,15 bilhão. Neste semestre 
estão em andamento, por exem-
plo, as duplicações da Rodovia 
dos Minérios (RMC), da entrada 
de Campo Mourão e da PR-445, 
em Londrina; o Contorno Norte 
de Castro; a pavimentação em 
concreto na PRC-280 (Sudoes-
te); e a pavimentação entre Ma-
ringá e Iguaraçu.

Já com a educação, os investi-
mentos paranaenses em novas es-
colas e programas de gestão gira-
ram na casa dos R$ 202,7 milhões, 
que beneficiaram principalmente 
a educação básica. Foram adqui-
ridos novos mobiliários e equipa-
mentos, como conjuntos escolares 
e ares-condicionados as unidades 
da rede estadual de ensino.

Acima do Limite
Os bons números do Paraná 

não se limitam apenas aos inves-
timentos. O total geral repassado 
para o custeio das pastas também 
cresceu no semestre, superando 

inclusive os limites constitucio-
nais mínimos exigidos.

Por meio da Secretaria de 
Estado da Fazenda, o Governo 
destinou R$ 7,94 bilhões para 
educação e R$ 4,84 bilhões para 
saúde entre janeiro e junho deste 
ano — um aumento de 17,8% e 
46,9% respectivamente em re-
lação ao mesmo período do ano 
passado, que somaram R$ 6,74 
bilhões para a educação e R$ 
3,29 bilhões para a saúde.

Na avaliação do secretário da 
Fazenda, o aumento nos empe-
nhos reflete o compromisso do 
governo em atender áreas es-
senciais do serviço público. “Os 
valores destinados à saúde e à 
educação não apenas superam 
os requisitos mínimos exigidos 
pela Constituição, mas demons-
tram também um esforço con-
tínuo para atender às demandas 
cruciais da população nestas áre-
as”, declarou Ortigara.
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JUSTIÇA ELEITORAL ENCERRA NOMEAÇÃO DE MESÁRIOS
PARA ELEIÇÃO MUNICIPAL

Mesários têm direito a dois dias de folga para cada dia trabalhado
Por Agência Brasil

Terminou na quarta-feira, 07, o prazo para a Justiça Eleitoral nomear todos os mesários 
convocados para trabalhar nas eleições municipais de 2024, que ocorrem em 6 de outubro, 
com eventual segundo turno em 27 de outubro. 

Para saber se foi convocado para trabalhar, o eleitor que se inscreveu como voluntário deve buscar o 
edital publicado no Diário de Justiça Eletrônico do Tribunal Regional Eleitoral de seu estado ou entrar em 
contato com o cartório eleitoral onde possui registro. Todos os contatos podem ser encontrados no portal do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE). Os convocados podem atuar também com o apoio logístico ao pleito. 

Quem quiser se opor à convocação deve se manifestar em cinco dias úteis a partir da publicação 
do edital. Segundo o TSE, o prazo para resposta é de dois dias, cabendo recurso juntamente aos 
tribunais regionais eleitorais (TREs), dentro de três dias, com igual período para resposta. Partidos 
e federações também podem contestar os nomes convocados, no mesmo prazo de cinco dias. 

Pode ser convocado para ser mesário qualquer eleitoral acima de 18 anos que esta em si-
tuação regular com a Justiça Eleitoral. Costumam ser convocados primeiro, contudo, aque-
les que se voluntariaram no respectivo TRE local. 

Quem for convocado e não comparecer ao treinamento ou faltar no dia da votação precisa justi-
ficar a ausência ou pode estar sujeito a punições a serem decididas pelo juiz eleitoral responsável. 

Os mesários não recebem pagamento, mas têm direito a uma ajuda de custo no valor de 
R$ 60 por cada turno trabalhado. Se for trabalhador formal, o mesário tem ainda direito a 
dois dias de folga para cada dia trabalhado nas eleições, sem prejuízo do salário. 

Há pessoas que são proibidas de serem mesárias. São elas: 
- candidatas e candidatos, seus cônjuges e parentes, ainda que por afinidade, até o segun-

do grau inclusive
- membros de diretórios de partidos políticos e de federações
- autoridades e agentes policiais
- ocupantes de cargos de confiança do Poder Executivo
- servidores da Justiça Eleitoral
- eleitoras ou eleitores menores de 18 anos.


